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Finança Municipal
P ara  pouparmos ao publico o trabalho de um estudo fastidioso, damos a seguir uma demonstração do estado financeiro da nossa 

CamaraMunicipal, demonstração está, baseada na lei orçamentaria da receita e despeza, ultimamente votada para o corrente anno.Eil-a*

R E C E IT A :

Im posto predial
Im posto de industrias e profissões
T axa d .agua e exgottos c/ 40 %  addicionaes
Im posto sobre cafeeiros
Im posto diversos e eventuaes
Aferições
Renda do m atadouro 
R enda do mercado 
R enda do cemiterio 
M ultas diversas

DESPEZA:

Prefeito
Inspector Escolar (vereador)
E ngenheiro (cunhado do prefeito)
Secretario
Porteiro
Fiscal de obras
Fiscal de policia e hygiene
Zelador do Relogio
Aferidor e a judante
Collector M unicipal (para estar em sua casa) 
A judante do Collector (sem ordenado fixo) 
A rrecadador 
Theeoureiro
Zelador do reservatório d ’agua 
Zelador do T anque Sceptico 
E ncanador d ’agua 
U m  trabalhador auxiliar 
E ncanador de exgottos 
1.° A judante do engenheiro 
2 .o > de >
Quatro trabalhadores de exgottos 
A dm inistrador do m atadouro 
V eterinário
A dm inistrador do mercado

Transporte

32:947$000
31:872$000
93:835$000

8:188$000
5:500$000

592$000
9:934$000
4:413$00Q
2:419$000

2003000

189:900$000

M ensal

4003000
300$000
400$000
£503000

85$000
150$000
150$000
35$000

300$000
50$G00

1203000
2503000
1003000
120$000
120$000
75$000

150$000
2003000
1503000
360$000
120$000
120$000
200$000

A n n u a l

4:800$000
3:6003000
4:80Q$000
3:0003000

1:020$00
1:800$000
1:800$000

4203000
2003000

3:6003000
6003000

1:440$000
3:0003000
1:200$000
1:4403000
1:4403000

9003000
1:800300o
2:4003000
1:8 0 0 3 0 0 0
4:3203000
1:4403000
1:4403000
2:4003000

50:6603000

T ra n sp o r te
A ju d an te  do m ercado  
Serven te  do m ercado  
A dm in is trado r  do cemiterio  
Coveiro do Cemiterio  
Ja rd ine iro  
A judan te
Professor  de desenho

> do bairro  do V are jão
> do bairro  do P i ra h y  

Medico da Policia 
E scr ivão  d a  Policia

Só com em pregados  ! ! !... 
Obras  P ublicas  (em pregados p a ra  carp i  e t a m p a r  

buracos)
Rem oção de lixo 
Musica
J o rn a l  «Republica» (para in su l ta r  e sem  co n c u r

rencia)
I llum inação  P ub lica  
Cam inhos
Aposentadoria  do ex-procurador  
Auxilio ao « Institu to  Pas teur»
Meias custas do J u r y  (deve correr  p o r  c/ <üo Estado) 
E v en tu aes  de cimento  etc., para  ag u a  e exgottos 

» (para  advogados políticos etc.)

Ju ro s  e am ortisação  do 1.° em pres t im o  
Ju ro s  do 2.° em pres t im o  
Ju ro s  do em pres t im o  de 5o:ooo$ooo 
Ju ro s  do em pres t im o  de 38:ooo$ooo

1003000
753000

llo $ o o o
9o$ooo

2oo$ooo
loo$ooo
15o3ooo
loo$ooo

7o$ooo
loo$ooo
12o$ooo

50:6603000
1:2003000

900$0oo
l :32o$ooo
l:o8o$ooo
2:4oo$coo
l :2oó$ooo
l:8oo$ooo
l:2oo$ooo

84o3ooo
l :2oo3ooo
l:44o$ooo

65:24o$ooo

3o:ooo$ooo
3:36o$ooo

960$ooo

l:2oo$ooo
25:oooSooo

5:ooo3oao
2:4oo$ooo

5oo$ooo
2:461$5oo

2o:158$26o
5:oo$ooo

96:o39$76o
54:776$74o
2o:ooo$ooo

5:ooo$ooo
3:o4o$ooo

82:816$74o

R E C A P IT U L A N D O
Receita 
Despeza :

E m p reg a d o s  
D iversas  verbas 
Ju ros  e am ort isação

Deficit

189:9oo$ooo

65:24o3ooo
96:o39$76o
u 2 :8 l6374o  244:o96$5oo

54:196$5oo

Pela demonstração acima se vê que o orçamento da Camara para 1909, acensa um déficit de rs. 54:196$500 ! ! I 
Aprecie o publico o bello e lisongeiro estado financeiro da nossa Camara Municipal e avalie a que ficaremos reduzidos se taes 

administradores não tomarem outro rumo na direcção dos negocios públicos.
As Camaras Municipaes, segundo a lei vigente, nao póde v o ta r  despegas de empregados que excedam de 2 0 %  sobre sua renda; 

entretanto, a de Ytú, fez subir essa poresntagem a mais de 34 e 1/3 (!) e ainda assim, sobre um a receita, senão é fantástica, pelo
menos problemática. . . ,

E ’ caso dos poderes competentes, conforme determina a Loi, intervirem nesse abuso monstruoso, obrigando a Camrra de Ytú
a reduzir os ordenados de seus empregados, ou mandar que esses afilhados procurem outro abrigo, seuão tão commodo, pelo in enos
ínais em harmonia com as suas condições e com o interesse do contribuinte.___________________________________________________

Finança
Municipal

Em nosso jornal de l . a 
de Maio de 1909, publica
mos com o titulo acima o 
balanço apresentado pelo 
prefeito daquella epoca, 
e demonstramos que lon
ge de exprimir a verdade, 
a receita éra senão phan- 
tastica, pelo menos pro
blemática, e apresentava
um defficit do reis.........
54:196$500

H a  tres anuos que não 
se publica, apezar de ex
pressa disposição da lei 
que obriga o prefeito a 
fazer annualmente o rela- 
torio e balanço de receita 
e despeza, como tambem 
trimensalmente o balan
cete !

Porque elle não o têm 
feito ?

gómente para assirn 
phantasiar e dizer a capi
talistas que o Municipio 
rende 368 contos, pois 
não se publica couza al

guma, e tu do é feito com 
o maior sigilo, para não 
ser analysados e o povo 
ignorar o que se passa pe
lo depauperado cofre m u
nicipal.

ge n ’aquella epoca em 
quo as condições do m uni
cipio eram muito mais 
prosperas, o estado da 
Camara não era lisongei
ro, quanto mais hoje, que 
tuclo está decadente' e que 
alem de tudo, crearam-sc 
no vos empregos para afi
lhados e capangas.

Analysemos um a por 
uma das verbas da recei
ta que abaixo publicamos, 
e se tirará a conclusão que, 
apezar de phantastieo o 
orçamento de 1909, boje 
elle será muito inferior, 
pelas seguintes razões: 

a) No anno passado, 
havia quatrocentas casas 
fechadas e portanto os 
alugueis tiveram que ser 
reduzidos, sendo a collec- 
ta  de 8 %  sobre o valor 
locativo, a renda devia 
ter descido imiitQ,

b) Taxa de agua e ex- 
gotto—as casas fechadas 
não pagam contribuição, é 
logico que havendo 400 
casas inabitadas, essa 
renda devia ter descido e 
bastante.

c) A renda do mercado— 
foi orçada em 1909 em 
Rs. 4:413$000, mas em 
1911, como vimos muitas 
vezes na «Federação >, só 
deo déficit todos os mezes, 
sendo alguns mezes de 
17$000, outros mais, ou
tros menos, não se coou



► A  C I D A D E  D E  Y T U ’

pntando papel, penna e 
tin ta  nos déficits.

d )0  imposto sobre cafe- 
eiros, julgamos que tam- 
bem diminuiu devido a 
um a lei estadoal a qual 
determina não pode ser ta
xado senão um tanto, 
quando a lei municipal 
era de mais, anteriormen
te aquella lei, não nos re
cordamos a d a t a  dalei.

e) 40 %  addicionaes des
ceu em vista de todos os 
outros terem descido.

f) O imposto de industria 
e profissão tambem deve 
ter soffrido reducção. por
que muitos negocios se 
fecharam.

Como acima dissemos 
em época, que esta cidade 
era muito prospera e ha
bitada, fazendo o prefeito 
como elle proprio confes
sou em sessão de Camara, 
orçamento p h a n t a s t i c o ,  
tpara inglez ver» só pode 
encontrar uma receita de 
Rs. 189:900$000.

Onde descobriu o actual, 
uma receita de 360 e tan 
tos contos ? !

COLLABORAÇÃO

Diocese de Ytú
Q u an d o  a  a lm a  se nos en 

ch ia  de prazer  com a gra ta  n o 
tic ia d a  p róx im a  creacáo do 
bispado  de Y tú ,  eis que nos 
vêm  conver te r  essa alegria em 
pezar  a desoladora nu t ic ia  de 
q u e  a  creação desse bispado 
t in h a  sido ju lg a d a  inviável 1

N ão querem os en t ra r  n a  in 
dagação  de tal inviabilidade; o 
que, porém , podem os aff irm ar 
é que, se h a  u m a  cidade que  
re u n a  e m  si todas as condições 
necessárias p a ra  ser a séde de 
u m  bispado, é ju s tam e n te  esta 
ve lh a  e gloriosa cidade de Ytú.

S im  Y tú , o berço glorioso 
do apostólico bispo D. Antonio 
Jo a q u im  de Mello, do saudoso 
P a d re  Miguel Corrêa Pacheco, 
o parocho modelo; do santo 
sacerdote P a d re  Bento  Dias 
Pacheco, o pae da pnbreza e 
p r inc ipa lm en te  dos infelizes 
morpheticos; e além de outros, 
do illustrado e v ir tuoso arc i
preste  Ezechias  Galvão da 
Fon tou ra ,  que, n u m  ra^go de 
generosidade catholica e p a 
tr iótica, acaba de offerecer tre- 
sentos contos de réis p a ra  o 
pa tr im on io  do bispado desta 
te rra  a q ue  m uito  am a  e deseja 
ve r  elevada ao apogeu  da glo
ria; Y tú, diziainos, j á  está do
tada de tu d o  de que mais n e 
cessita a séde de um  bispado. 
E  com effeito, o patrim onio  
p a r a  o seu bispado, como aca
bam os  de dizer, j á  está cons
titu ido  pelo valioso donativo 
d e  tresentos contos de réis of- 
ferecido pelo benem érito  ytua- 
n o  conego E , echias Galvão da 
F o n to u ra ;  a sua  ca thedra l  ahi 
es tá  p ro m p ta  com a nossa 
m agnif ica Matriz, que, sem 
fa l ta rm o s  á modestia, podem os 
a f f i rm a r  que é superior  á velha

ca thedral de São Paulo. Além 
disso aqui j á  temos S an ta  Casa 
de Misericordia, asylo p a ra  os 
pobres desvalidos, hosp ita l de 
morpheticos, e esses dois im 
portantiss im os collegios catho- 
licos, um  p a ra  m eninos, e ou 
tro p a ra  m eninas .  Dem ais 
q u an ta s  I rm a n d a d e s  e associa
ções cathoticas, como a con
ferencia de São V icente de 
Paula, a das D am as de C arida
de, e outras,  q ue  tan to  t rab a 
lham p ara  o progresso esp ir i
tual e m ateria l do nosso povo, 
aqui estão p ro m p ta s  e até  an- 
ciosas por au g m e n ta r  o c ircu 
lo da  sua benéfica acção ca tho
lica, ás o rdens do Prelado que 
vier reger  a p ro jec tada  diocese 
de Ytú.

Só o q ue  fa lta  é o palacio 
episcopal, o que não  apresenta 
u m a  g ran d e  difficuldade p ara  
a  creação d a  nova  diocese, pois 
nes ta  cidade h a  bons e bellos 
edificios que  se converter iam  
facilm ente em  u m  palacio 
episcopal provisorio, a té  que 
se edificasse o definitivo.

P roseguiremos.
U M  Y TU A N O .

Joao Pery  de Sampaio
A  morte, essa cruel cei- 

fadora de preciosas exis
tencias, acaba de roubar 
á sociedade ytuana um 
dos seus queridos mem
bros, fazendo evolar-se pa
ra os páramos da immen 
sidade a alma do distincto 
moço João Pery  de Sam
paio. Chora-o, o seu lar 
querido, onde brilhava o 
crysol de ensinamentos 
puros e de amor sincero; 
chora-o a sociedade y tua
na que o venerava e 
ainda veneral-o-á eterna
mente. E como não ser 
assim, si João Pery  era 
o typo mais perfeito do 
bom cidadão, do homem 
de elibado caracter, pois 
elle preferiu muitas vezes 
soffrer duros renezes que 
transigir com o seu idéal 
politico.

Era moço de caracter 
immaculado, possuindo 
uma alma talhada para o 
bem.

— De ha muito que o 
nosso pranteado amigo 
prestava os seus reaes 
e inestimáveis serviços á 
«Cidade de Ytú» já, como 
impressor, já  como seu 
gerente. Os seus serviços 
foram prestados sempre 
com os maiores escrupu, 
los pois que sabia elle cum
prir religiosa e rectamen
te os seus deveres.

A «Cidade» perde em 
João Pery  um servidor 
leal, sincero e desinteres
sado.

A «Cidade» prantea ho
je aquelle que o amparou 
com tan ta  solicitude, por 
espaço de muitos annos.

Apezar de pobre sabia 
João Pery  repartir o pou-1 
co que tinha com os mais j

pobres, pois em seu peito 
pulsava sempre um cora
ção sensivelmente carido
so.

Todos em Ytú choram 
com sua desolada familía, 
o seu desapparecimento 
do rói dos vivos; mas Deus 
o levou para o céu, por
que lá é o lugar dos jus
tos.

A ’ familia enlutada, e á 
«Cidade» apresento os 
mais sentidos pezames.

A c c a c i o  d e  C a m a r g o .

Noticiario

VISCONDE D E OURO 
PR E T O

A  morte do Visconde 
de Ouro Preto, occorrida 
no dia 21 do corrente, em 
Petropolis, extingue uma 
das mais gloriosas e ve
nerandas expressões da 
velha nobreza brasileira.

Ouro P re to—Dr. Affon- 
so Celso de Assis Figuei
redo—apresenta um a vida 
que póde ser analysada 
com orgulho por todos os 
seus compatriotas, desde 
os tempos acadêmicos até 
ás varias modalidades de 
sua gloriosa carreira pu
blica, estadista e historia
dor no Imperio, juriscon
sulto na Republica e 
exemplo de raro caracter 
em todos os tempos.

Morreu com a idade de 
77 annos.

A ’ filustre familia nos 
sos pezames.

O testam ento  do sr. viscon
de de Ouro Preto, aberto  no 
d ia  22 do corrente, foi feito a 
11 de Maio de 19o6. D eixa o 
terço a  sua esposa e declara ter 
a lgum as  divida?.

L am en ta n d o  não te r  podido 
legar aos seus meios que os 
ponha  a coberto de necessida
des, diz m orre r  tranquillo , com 
a consciencia de se h av e r  es
forçado para  c u m p r i r  os seus 
deveres. E  t e r m i n a :

«Agradeço á  m in h a  consorte 
a coragem  o lealdade com que 
me alentou n a  nossa conv iven
cia de mais de 47 annos. Peço- 
lhe m e releve q u a lq u e r  falta  
que eu h a ja  com ire tt ido .  A gra 
deço egua lm en te  a m eus  filhos 
Affonso e V icente a so lidarie
dade  q ue  m e deram , provas 
aliás excusadas, p resc indindo  
das aspirações legitim as e das 
posições para  a s q u a e s  es tavam  
habilitados.

Esse p rocedim ento  não  só 
me penhorou , m as  encheu-m e 
de orgulho. Aconselho os, p o 
rem, a não  pers is tirem  nessa 
abstenção e a que p restem  á 
patria  os seus serviços, mór- 
m en te  nas g randes  difficulda- 
des que para  ella an teve jo  com 
a m ais p ro fu n d a  tristeza.

Assim possam  prestar-lhe 
melhores serviços do que os 
uqe  me foi dado  consagrar-lhe. 
Pç>r ultimo, declaro-lhes que

n e n h u m a  tão  g r a ta  h o m e n a 
gem  poderão ren d e r  á  m inha  
m em ória  do que  con t inuando  
a inspirar-se n a  d ign idade  e na  
honra, a te rem  o cos tum ado  
consolo p a ra  sua m ãe e irm aus ,  
a presta-lhes todo o am p a ro  ao 
seu alcance, v ivendo  todes  n a  
mais perfe ita  un ião  de familia, 
que é a un ica  e ve rd a d e ira  fe
licidade do m undo .  D eus  que  
os abençoe a todos.»

A fabr ica  do «Elixir  de N o 
gueira» do pharmaccutico-chi-  
mico S IL V E IR A  envia  fo lhe
tos e preços corren tes  a  q u a l
q u e r  pessoa q ue  pedir.

C A S A M EN T O  —  P ar t ic ip a 
ram-nos a realisação do seu 
casamento , em  São Paulo, á 
15 do corrente, o snr. G aspare  
Solarino e d. M aria  F lo ra  de 
Mesquita.

G ra tos  e fazem os votos de 
felicidade.

PR O C ISS Ã O  D E  C IN ZA —  
Sahirá am anhã da egreja 
da ordem 3.a de São F ran 
cisco, ás 5 horas da tarde, 
a procissão de cinza.

Cinema íris _ Hoje
have rá  nes te  im p o r ta n te  salão, 
um a esp lendida  função  cyne- 
m atograph ica ,  n a  qual  serão 
exhib idas  fitas com ple tam ente  
iievas-para esta cidade.

—  A m a n h ã  ex trao rd in ar ia  
funeção, do seu p rog ram m a 
destaca-se fitas de g ra n d e  valor: 
— ’’Torres  g em êas” —  u l t im a  
creação de Edi o n — fita d u m a 
d ram atic idade  empolgantissi-  
ma. Comove pela s ituação af- 
f iic tissima dos personagens.  
Onde se ad m ira  a coragem  de 
u m a  mulher.

A R IB E L L A , D ram a commo- 
ventissim o.—  Sacrificio sobre
h u m a n o  de u m  apaixonado .

JE R U S A L E M  L IB E R T A D A  
— im por tan t íss im a  fita de 1600 
m e tro s ,  d iv id ida  em  3 partes  : 
— Christão contra pagãos— A 
cruz contra  a m eia lua  m u su l
m ana . .

P o r ta n to  ao C inem a íris ,  h o 
je  e am an h ã ,

F ixem  bem qu an to  g e n e ra 
lizada está a leg itim a ’’E m u l 
são de Sco tt” especialm ente 
applicada nas doenças do appa- 
relho respiratorio, de q ue  se 
tem obtido resultados prodijio- 
sos. ”E u  abaixo assignado  Dr. 
em m edic ina  pela F acu ldade  
da  Bahia, attes to  sob m in h a  
palavra  de honra ,  qüe  tenho 
em pregado, h a  longos annos, 
em m inha  clinica pa r t icu la r  a 
"E m u lsão  de Scott" em d ive r 
sas molestias do apparelho  res
piratorio, e em casos de anem ia 
p ro fu n d a  e depauperam ento ,  
sem pre com o m elhor  exito.

"Dr, F e rn an d o  de Alencar. 
"Sete A lagoas— M inas Geraes".

P A P E L  V IT R A U X , p a ra  
p reg a r  nas  vidraças, além de 
ser bonito, é de desenhos  varia- 
d( s e economisa cortinas. E n 
contra-se n a  loja d a  C om pa
n h ia  F orça  e Luz.

J á  chegou n a  P h a rm a c ia  S. 
José,  ̂ o a fa m ad o  charope  
«Gloria», p a r a  coqueluche.

E S T A V A  CAN SA D O . -  E u  
abaixo assignado, declaro que 
soffri h o rr iv e lm e n te  de u m a s  
fer idas n u m a  perua ,  q ue  ca d a  
dia ficavam m a is  feias e de 
um  m á u  caracter;  cansado , p o 
rem  de ex p e r im en ta r  rem edios 
ex trangeiros  e nac ionaes,  t ive a  
felicidade de  en c o n tra r  o snr.  
pharm aceu tico  João  d a  S ilva 
Silveira, p roprie tá rio  d a  P h a r 
m acia P o p u la r ,  q ue  aconselhou- 
me p a ra  to m a r  o poderoso  
E l i x i r  d e  N o g u e i r a , S a l s a , 
C a r o b a  e G u a y a c o , e com 
effeito, fiz uso de a lg u m a s  g a r 
rafas  desse p re p a ra d o  e em  
pouco te m p o  fiquei r a d ic a lm e n 
te curado, e p o r  ser  v e rdade  
passo  este at tes tado.
Pelotas, 2 de F evere iro  de 1880 

P e d r o  M o r o t ó .
V E N D E -S E  N A S  BO A S 

P H A R M A C IA S  E  D R O G A 
R IA S  D E S T A  C ID A D E .

Casa Matriz —  P ELO TA S —
R IO  G R A N D E  DO S U L —
Caixa Posta! 6 6 — Deposito geral 
e Casa f i l ia l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14 e I S - G a i x a  posta! 148

Secção Livre

Companhia Ytuana 
Forca e Luzo

Convida-se aos senho
res accionistas desta Com
panhia, a reunirem-se em 
assembléa geral ordina
ria, no dia 25 do corrente 
mez, ao meio dia, no es- 
criptorio á rua Direita n,° 
51 (sobrado), nesta cida
de, afim de tomarem co
nhecimento do relatorio 
da directoría e dos ba lan
ços e contas relativos o 
anno findo de 1911, e bem 
assim discutirem e vota
rem o respectivo porecer 
do conselho fiscal, t ra tan 
do-se tambem de outros 
assumptos de interesses 
da Companhia.

Na forma da lei, acham- 
se a disposição dos se
nhores accionistas, os do
cumentos que desejarem 
examinar.

Ficam suspensas as 
transferencias de acções, 
em virtude desta convo
cação, a contar desta data. 
Ytú, 10 de F evere iro  de 1912.

A  Directoría.

A g e n  e i  a  d #Â PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão  

R u a  do Com m ercio  1 9 5 — Y tú

O «Vinho Creosotado» r e 
constitue os enfraquecidos,  em 
pouco tem po.

/"> A S A S — Vende-se as casas 
^ n s .  30 e 32, da  R ú a  d a  P a l 
ma, tendo  a g u a  e exgottos e 
qu in taes  até á rú a  do P a t ro 
cinio. T ra ta -se  na casa n. 30.

T p O R M U L A S  p a r a  licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

o cen to  e a 200 réis cada n m a  
— n a  ty p o g ra p h ia  de A. M a
ga lhães  & Cia„.



A  C I D A D E  D E  Y 'F Ü

O abaixo assignado, na 
qualidade de grande accio
nista da Companhia Ytua- 
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem 
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
que o prefeito da Garuara 
Municipal de Ytú, não ti
nha  nem autorisação, nem 
competencia para onerar 
os rendimentos da Com
panhia, sociedade anouy- 
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é accionis
ta, dando taes rendas pa
ra garantir emprestimo 
que acaba de contrair. A 
petulancia criminosa des
se promotor de emprésti
mos, que parece pensar 
que adm inistrar um m u
nicipio é carregal-o de di
vidas, deverá ser aprecia
da pelos Tribunaes, e 
para  que a Camara ou ca
marilha responda em tem 
po opportuno pelas per
das e interesses que deu 
causa, aqui fica consigna
do este protesto. A  ju s ti
ça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

Ociavlano Pereira Mendes.

Emprego
Offerece-se u m  moço com 

habilitação  p a ra  lavou ra  de 
café, com o a ju d a n te  de a d m i
n is trador,  quem  prec izar  deri- 
ja-se a  R u a  da  Mizericordia n. 
72, ou a  es ta  redacção por 
m eio  de car ta  fechada,  sob as 
iniciaes L. A. C.

O S E G R E D O  D A  IN D IA
V U G  ! —  Infallivel nas 

nevralg ias , rheum atism o  e o u 
tras  dores. Vende-se na  P h a r 
m acia  S. José .— L argo  da M a
triz n. 17.

C A T A R R H O S , escarros s a n 
guíneos e f raqueza  g e ra l— cu
ra-se com o «V inho  Creosota
do» do P harm aceutico-ch im ico  
João  da  Silva Silveira.

V E N D E -S E  u m a  casa na 
Villa do Salto, N. 36, com 

um  te rreno  paredem eia ,  forra 
da  e assoalhada, R u a  7 de Se 
te m b ro  toda fechada  a  m uro  o 
qu in ta l ,  po r  4;500$000; quem  
quizer  entender-se aqui em 
Y tú  á R u a  de S an ta  R ita  N. õõ 

João  G alvão Pacheco.

V E N D E -S E  A CHA CARA 
B R A ZIL IN A . . . V ide  a n n u m  
cio em outra pagina.

O S E G R E D O  DA IN  DIA 
VUG — Vende-se na  P h a rm a  
cia São José.

H O M Œ P A T H IA—V  en
dc-se á 800 réis o vidro na 
Pharm acia São José, lai 
So dfi Matriz.

Lampadas “P h i l ipps ‘‘
A C o m p an h ia  Y tu an a  Força  

e Luz, acaba  de .receber, por 
im portação  directa, g n n l e  
q u a n t id a d e  de l-ampadas de íi 
lam entos metálicos.

P o r  este m otivo ella reduziu  
cons iderave lm en te  os preços 
das m esm as,  como se vê pela 
tabella que segue :

las

las

as

las

las

las

L a m p a d a s  redondas
i
L a m p a d a s  redondas 

L a m p a d a s  redondas  

L á m p a d a s  redondas  

L a m p a d a s  redondas  

L a m p a d a s  redondas

L am q ad as
L am p ad as

peras 16 v 
peras  32 v

16 ve- 
2$400 

32 ve- 
3$000 
50 ve- 
4$000 

100 ve- 
6$000 

200 ve- 
10$000 
300 ve- 
15$000 
. 2S000 
. 2$200

V T en d e -se  um  tro ly  AmeriJ 
* cano, de m olas e volta inj 

teira, acom odando  8 pessoas, 
por  6000$ mil reis. P a ra  ver  e 
tr a ta r  com seu proprie tá rio  
Fazenda  I racem a,  Estação  de  
P irap i t inguy .

V eterinario 
Diplomado

Especia lis ta  nas  molestias 
dos an im aes,  com longa  pratica 
na E u ro p a  e no Brasil. A ttende 
cha modos a toda e q u a lq u er  
parte ,  den tro  ou fóra do m u n i 
cipio.

T a m b e m  ferra-se anim aes, 
serviço g aran t ido  e preço sem 
com petencia.

Dirija-se á rua  20 de Jane iro  
n. 2 — Y T U \

José Parra Beltran.

O D outo r  A nton io  de Souza 
Barros, Ju iz  de Direito desta 
C om arca de Y tú ,  etc.
FAÇ O  saber  que por par te  

d a  C o m p an h ia  Y tu a n a  F orça  e 
Luz, por  seu P res iden te  D outor 
José Corrêa P acheco  e Silva, 
rae foi dir ig ida a petição do 
theor s e g u in t e : Excellentissim o 
Senhor  D ou to r  Ju iz  de Direito 
P or  seu P res iden te  aba ixo  a s 
signado, a «C om panh ia  Y tu a 
na F o rça  e Luz», na  qualidade  
de credora da  elevada q uan t ia  
da  C am ara  M unic ipa l des ta  ci
dade, tendo  conhecim ento  de 
que se p re tende con trah ir  um 
novo e elevado em prés tim o  
com garan tia  das rendas do 
município, vem p ro tes ta r  con 
tra  o mesmo, pelos m otivos se
guintes : primeiro) p o rq u e  a 
actual adm in is tração  m unic ipa l 
é illegal, visto acharem  se com 
assento nas cadeiras de v e re a 
dores ArcilioBorg.es de A lm ei
da e José  de P a d u a  Castanho, 
indivi :uos que não fo ram  ah- 
so ln tam ente  eleitos, m as  que 
para ahi en t ra ram , pela  fa ls i
ficação da qu in ta  secção eleito 
ral da eleição realizada a deze 
seis de Ju lh o  do anuo  passado, 
f raude  essa que  ainda pende 
de ju lg a m e n to  do Egrégio  T r i 
bunal de Ju s t iça  do Estado, 
em g ran d e  recurso; Segi d do, 
po rque  os cinco v e re a d n e g  le-

gi ti m ám en te  eleitos, D outor 
G raciano de Souza Geri bello) 
Francisco  de P a u la  Leite o 
Adolpho Bauer, em possados ,  e 
'Manuel J o a q u im  da  Silva J u 
nior e João  de A lm eida  C a m a r
go, excluidos pela  f ra u d e  são 
contrarios a elle; Terceiro) p o r 
que a supplicaute, com o g r a n 
de credora  da C am ara  M un ic i
pal de Y tú ,  já  tendo  feito, em  
tempo, um  protesto  judicial 
neste sentido, posteriorm ente  
obteve u m a  car ta  de sen tença  
de parte  desse debito, a qual  
se acha  em  execução; Quarto) 
porque a lei que  autorisou esse 
em pres tim o  que  ora se q u e r  
co n tra h ir  foi vo tada  em  mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores  de então, 
m as po r  tres  supp len tes  i r re 
gular,  c landestino e f r a u d u 
len tam en te  em posados  dos ca r 
gos de vereadores; Quinto) fi
nalm ente ,  po rque  a  C a m a ra
Municipal de Y tú  não  com por
ta  m ais em pres t im o  algum , 
onerada  como se acha pelos 
desm andos  e rapac idade  das 
suas u l t im as  adm inistrações.  
Assim sendo, a supplicau te  
vem  no v am en te  p ro tes ta r  con
tra  q u a lq u e r  em pres t im o  que, 
em nom e da  C a m a ra  M unicipal 
de Y tú  e sob g a ra n t ia  de suas 
rendas, p re te n d am  fazer  Godo- 
fredo d a  Fonseca, A ugusto  
F er ra z  Sam paio ,  Arcilio Borges 
de A lmeida e José  de P a d u a  
Castanho , os dois pr im eiros 
vereadores leg it im am en te  elei- 
os e os dois últimos, vereado- 
es falsificados, pela f ra u d e  pra- 
cada na q u in ta  secção eleito- 

ial da  eleição de dezeseis de

Ju lh o  do an n o  passado, r eq u e 
rendo  que  se ja  o p resen te  p ro 
testo tom ado  po r  te rm o , com 
in tim ação  de todos os vereado 
res, inclusive os fa ls ificados , e 
expedindc-se  editaes, p a ra  se
rem  pub licados  na  im p re n sa  
local e da Capita l do Estado  
para  conhecim en to  de todos os 
in teressados. Nestes te rm os 
P. D. Y tú  q u a t ro  de  Ja n e iro  de 
mil novecentos  e doze. José  
C orrêá  P acheco  e Silva. Estava 
d ev id am e n te  sellada. E ra  o 
q ue  se co n t in h a  em  dita  pet i
ção a q u a l  m e  sendo a p re se n 
ta d a  nella p roferi o despacho  
s e g u i n t e : D. A. sim. Ytú, 
qu a t ro  de Ja n e iro  de m il n o 
vecentos e doze. S. Barros. N a 
da m ais  se co n t in h a  em  dito 
despacho  por bem  do qual foi 
lavrado  o s e g u i n t e : T E R M O  
D E  P R O T E S T O — Aos q u a tro  
dias do mez de Ja n e i ro  do a n 
no de mil novecentos e doze, 
nes ta  c idade de Y tú ,  em  m eu  
cartorio, com pareceu  o D outor  
José  Corrêa P acheco  e Silva, 
capitalista,  m o rad o r  nes ta  cida
de e reconhecido pelo proprio  
de m im , escrivão, e por  elle 
m e foi dito que, na  qual idade  
de P re s id en te  d a  C o m p an h ia  
Y tu a n a  F o rç a  e Luz, des ta  ci
dade  e n a  fo rm a  de sua  peti
ção retro, q ue  fica fazendo 
p a r te  in te g ra n te  des te  term o, 
p ro tes tava  con tra  o acto da 
C am ara  M unic ipa l des ta  cida
de, pelo qual  p re tende  contra- 
h ir  u m  novo e elevado empres- 

j t im o  com  g a ra n t ia  das  rendas  
| M unicipaes,  visto ser a dita 
C o m p an h ia  Y tu a n a  Força e 
Luz, da qual é elle o P re s id en 

te, cre lora da  m e sm a  Cam ar 
d e e l e v i d a  q u a n t ia  po r  cae j  
de seutença contra  ella obtid"a 
e p o r  outros motivos constan- 
teu da  sua r L.-ri !a petição, de 
que  pediu lhe tom asse o seu 

‘'ermo de protesto, q ue  é o 
| pr esente, o qual  lhe  li e por 
achal-o confo rm e assignou 
com  as te s te m u n h as  abaixo, 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
e.-eeevi, José  Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pab9t 
P au lo  Leite de Cam argo . E  
p a ra  q ue  o p resen te  protesto 
chegue  ao conhecim en to  de to
dos m ande i  exped ir  o presente 
edital q ue  será  affixado e pu 

j bheado  n a  fo rm a  d a  lei. Y tú  
I cinco de  Ja n e i ro  de mil nove 
centos e dose. E u ,  Leobaldo 
Fonseca,  escrivão, o subscrevi.

| Antonio de Souza Barros .

CINEMA
A em preza  avisa as E x m a s  

familias e ao publico, q ue  poi 
m otivos de força m o io q u e o  fo 
possivel c snc lu i r  to ta lr ,  n ã  osa 
traba lhos  deste salão, pelo que 
pedem  desculpas. Mesmo assim 
as E xm as .  familia  e o publico 
encon tra ram  todo o conforto  ç 
com m odidades,  nes te  C inem a 
onde vai ser exhib ido  pela p r i 
m eira  vez, um  p r o g -a m m a  ex
traord inario ,  escolhido com  to
do o capricho  p o r  esta empreza 
q ue  não  se cançará , em servir 
o m elho r  q ue  fô r  possivel os 
seus freguentadores .

Toledo, Salles & Comp.

A  MOCIDADE
E

A EMULSÃO K  SCOTT
são companheiras inseparáveis. 
E a  razão é que na mocidade as 
mulheres enfraquecem devido 
ao seu sexo, são muito delicadas, 
seus estomagos não digerem a 
quantidade normal de alimentos 
e a nutrição é muito deficiente. 
Eis porque ha tantas moças anê
micas e tantas senhoras estereis!

A  EMULSÃO BE SC O TT
é o verdadeiro “salva-vidas” 
das moças. E o alimento que 
torna as meninas em senhoritas 
e as mantem robustas, fortes, 
com boa cor e saudaveis.

Exijam sempre a legitima

EMUISÃO K SCOTT
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A ttcsto  que sem pre usei a Emulsão do 
Sco tt em  pessoas de minha família e  na clinica 
civil, tirando  excellentes resu ltados do seu  
em prego, pelo  que  aconselho sem pre e s t a  
m edicação, principalm ente nas creanças. Dr* 
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A CIDADE DE ïlTJ

Bom Emprego de Capital
Vende-se a Chacara Brazilina...

...propriedade agrícola de 26 alqueires de te rras  exeel- 
lentes para  a  cu l tu ra  de algodão, cereaes, fu m o  e etc, sen 
do 8 alqueires em  tiguéras  novas, 13 a lqueires  em  capoei- 
rões e capoeiras e 5 alqueires de optim o pasto cercado 
de a ra m e  farpado; d is tan te  desta cidade 6 kilom etros por 
u m a  boa es trada de rodagem . Boa e solida casa  de m orada,
4 casas para  colonos, deposito, paiól,  20 gallinheiros, 2 
ch iqueiros  tudo  de tijollos e te lhas  de barro. Carroça, 
galpões, m ater iaes  p a ra  construção, m adeiras  de lei e etc. 
Poço de excedente a g u a  v t r te n te s  e 1 g ran d e  aguada .

A  lenha  que a C haca ra  pode fornecer  cobre com excesso 
o valo r  do capita l applicado.

A C hacara  é in te iram en te  fechada  de aram e.
O motivo da  v en d a  não  desag rada rá  o com prador.
P a r a  preço e m ais inform ações com o p roprie tá rio

Francisco Pereira Mendes Filho.
Largo da Matriz 5

COMANHIA YTUANA FORÇA E LÜZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de tobre 
izolado, WATHER proove e borracha, qne 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos,

Para mais imformações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

n  e - a °pinia° d°s que tem üsa!iG
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. R apiãaem  horae (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as jBôas Pharmacias.
^ U N K U S é  p repa ração  d â  concei tuada e an t iga

Phar acia Sauga Martins “%oUdeDjaneibokda
E s te  ex trao rd inaf io  p repa rado  c u ja  eno rm e p ro cu ra  tem 

d e term inado ,  pela  recom m endáção  de pessoa a  pessoa, 
b r i lhan tes  curas  con ta  perto  de 300 depositários n a  Capital 
F edera l  e nas  220 princ ipaes  cidades do Brasil.

U m  vidro  capaz de cu ra r  50 pessoas (sendo no principio 
da  enfermidade), v idro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Notas de
Consigna
çao Talão 2 $0 00

NESTA TYPOGRAPHXa

m

ëompanliia Ytuana Força e Luz

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. ” A Pigmalion’'
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V iD R O  3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto 

Largo da Matriz 15

S A N  A T C U T T A M .—  Cura  
rheum atism o ,  collicas, m olés
tias do es tôm ago etc.— Vende- 
sena  P h a rm a c ia  São Jo sé  L a r 
go d a  Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra ta r  de café, pagan
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 100C pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado
res por dia e paga-se van
tajosamente.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría des ta  Compá 

nliia, p rev ine  ao publico  e 
p r inc ipa lm en te  aos consum ido
res de luz eléctrica, que  co b ra 
rá Rs. 10$000 por  ligação de 
luz, q u an d o  ésta fôr  m andada  
co rtá r  p rov iso r iam en te ,  por 
m otivo de ausenc ia  tem poraria ,  
outrosim , que  a  refer ida  im 
portanc ia  deverá  ser paga  no 
acto da ligação.

O S E G R E D O  D A  IND IA  
V U G  !— Infallivel nas  nevral- 
gias, rheum atism o  e o u tras  do
r e s .—Vende-se  n a  P harm ac ia  
S. José. L argo  da M atriz n. 17.

Papel de em
brulho vende-se 
aqui.

Lampadas de filamento
metalieo

â r a n d e  n o v id ad e

Gr a n d e  Reducção
nos PREÇOS

Sem competencia
O DEPOSITO DA 

COMPANHIA YTUA
FORÇA E LUZ

La Hacienda

J ^ E V IS T A  m ensal ¡ilustrada sobre agricu l
tura crcaçào  de gado e industries ruracs. 

Editada em  p ortu gu ez e m  Euftaló, N . Y ., E. 
U . A ., para o  beneficio do s  S r r s .  A gricu ltores, 
C om m ercia n ics, B a n q u e i ro s  t  outras peesoas 

am antes do  progresso .  Assigr.arurn anr.ua! 
125000 m o e d a  b r a s i l e i r a ,  o u  *15000 rn^eda  
portugueza. Par'.: ma ir . C r  - á

L a H a c i e n d a  r -  a : y
Dct,l. M. P V — L' O. V

Oinema íris
A m a n h ã  Grande


